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Pela Republica 
Está proclamada a Republica? 

Pois bem, demos tQdos os parabéns 
mutuamente e vamos descançar do 
trabalho que foi penoso e longo— 
isto é, vamos dormir embalados pe¬ 
lo hino da vitoria, seguros dè que 
a monarquia não volta e de que a j 
Republica caminha a passo firme, 
prescindindo do amparo dos seus 
antigos propagandistas. Eis o que 
reputamos um grande erro. 

A Republica,para se consolidar, 
precisa tanto de propaganda como 
precisou para se implantar, ou mais 
ainda. Para fazer a Republica bas¬ 
tou apontar os erros e os crimes da 
monarquia; para consolida-la torna- 
se necessário apregoar as suas ex- 
celencías, e, mais do que isso, tor¬ 
na-las efectivas. 

Mas o que se tem feito desde 
cinco de Outubro ? Onde estão os 
paladinos desse tempo? Onde pa¬ 
ram os apaixonados, os inflamados 
oradores dos comícios? 

Tirante uma ou outra conferen¬ 
cia em Lisboa, nada mais se tem 
feito no sentido de orientar o povo 
e de o fazer amar o novo regímen. 
Os paladinos, os oradores que atea¬ 
vam na alma popular o fogo sagra¬ 
do da liberdade, meteram- se na bu¬ 
rocracia ou em sua casa, sem se 
fazerem substituir. 

Daí, desse marasmo da propa¬ 
ganda republicana, o campo aberto 
e livre ás doutrinas socialistas e li¬ 
bertárias, mal orientadas por via 
de regra em Portugal e péssima¬ 
mente interpretadas e digeridas pe¬ 
la massa ignorante e inculta, sem¬ 
pre pronta a apoiar e a seguir quan¬ 
tos lhe falam dos seus direitos sa¬ 
grados sem lhes lembrarem os 
seus não menos sagrados deve¬ 
res. 

Crónica citadina 
A ALMA 30A CHUYA 

José Sampaio (Bruno) 

qA chuva ! Ei-la ! Ei-la ! ■. ■ 
Tamborila, fustiga os vidros, desenha 

neles mil hieróglifos de cristal, brilhan¬ 
tíssimos, transparentes, cheios de graça 
e que, a breve trecho se transformam em 
pérolas !... 

Que linda, a chuva !... 
Agora, pelos vidros alastram-se infi¬ 

nitas colunatas, grandiosas, finas, estili- 
sadas segundo as maravilhosas regras 
de uma arquitetura fantastica. .. 

Alongam-se, abatem, fragmenlam-se, 
modificam-se, ligam-se, polipartindo-se em 
mil raios, e por fim perdem-se, confun¬ 
didas, escorrendo como enormes lagrimas 
pela superfície da vidraça, depois de te¬ 
rem formado rendas preciosíssimas que 
parecem feitas com fios de prata susten¬ 
do pérolas de incomparável oriente... 

Olhemos, agora, através dos vidros... 
Interpretemos a visão fantastica que 

eles nos mostram. 
As còres esmaiam, as formas esvaiem- 

se numa visão longínqua e parece que ani¬ 
mais invisíveis e extraordinários salti¬ 
tam, cantando pelos campos... 

E' o gotejar, o gorgolejar das biquei¬ 
ras ... 

Além, o vento agita os galhos de uma 
arvore seca, tão seca que lembra um es¬ 
queleto. . ■ 

Os pastores recolhem seus gados. Os 
pobres buscam abrigo .. CA hora é tris¬ 
te, muito triste. O ceo é negro ! Tão ne¬ 
gro !... 

Enormes nuvens,quais monstros aereos 
pairam.. ■ 

O vento é forte... 
E' nestes momentos solenes que a Alma 

da Chuva impera sobre a terra. . 
Então, a Tristeza, dulcificando o es¬ 

pirito dos que sofrepi, concede-lhes a lem¬ 
brança da felicidade perdida, cujos as¬ 
pectos luminosos se esbatem na memória 
como a visão da paisagem colhida atra¬ 
vés dos vidros em que tamboaila a chu¬ 
va /... 

LYSTER FRANCO. 

PROFECIAS 
SOBRE A GUERRA 

Vencem os aliados? Sim! 
Afirma um célebre profeta russo. 

Dizem os jornais dos últimos dias 
que se projecta realizar em todo o 
país uma série de conferencias e 
comícios. Mal vai á Republica e á 
Patria, se os oradores colocarem 
em primeiro plano os interesses 
partidários, desprezando inteira¬ 
mente os de aquelas entidades. 

Não é disso que tanto precisa a 
sociedade portuguesa. Carece, sim, 
que se eduque nos verdadeiros e 
puros principios democráticos, sem 
devaneios mórbidos de mentalida¬ 
des sonhadoras, sem insultos tor¬ 
pes de consciências pervertidas. 
Carece, sim, duma preparação so- 
ciologica que os dias breves da re¬ 
volução não consentiram que os re¬ 
publicanos lhe dessem, que se lhe 
ministre com exacção desapaixona¬ 
da o conhecimento das vantagens 
deste regime sobre o deposto, que 
se desperte, concomitantemente, o 
interesse e o amor pelos negocios 
do país despertando-se, ao mesmo 
tempo, todas as actividades inte- 

V ectuais que—digâmo-lo desassom- 
b.radamente—a política tem feito 
recolher a uma passividade deleté¬ 
ria.. . 
—-—• 

Regressou a Faro depois de alguns 
dias dc: permanência em Lisboa, onde 
foi tratar de assuntos relarWos ao distrito, 
o nosso presado amigo sr. dr. Joaquim 
da Ponte, ilustre Governador Civil de 
Faro. 

Major Pala 
Revestiu a maior imponência o funeral 

deste ilustre caudilho da Republica, que 
uma bala alemã prostrou em terras de 
África, quando combatia pela honra da 
Patria Portuguesa. 

O nosso presado amigo e correligioná¬ 
rio sr. José Domingos Lopes, que repre¬ 
sentou no funeral, as Comissões do Par¬ 
tido Republicano Português e «O Heral- 
do», de Faro, já regressou de Lisboa, e 
diz-nos que não foram mais grandiosas 
as manifestações fúnebres em honra de 
Cândido dos Reis e Miguel Bombarda. 

Em vista do ter si>]<> modificado o esta¬ 
do das barras de Faro e Olhão, a posição da¬ 
da pelas coordenadas geográficas e côres 
dos farolins da Ilha da Culatra e Olhão são 
as seguintes: 

Luzes verdes.— Torre da igreja de 
Olhão, latitude 37° 01’ 29” N. e lougitude 
7.° 50’ 19” 0. Gw; farolim do cais de 
Olhão, lat. 37.° 01’ 21” N‘. e 7.° 50” 19” 
0., Gw.; luzes vermelhas na Ilha da Cula¬ 
tra.— Posterior, iat. 36° 59’ 32” N. e long, 
7o 50’ 25” 0. Gw.; anterior, lat. 30° 59’ 
23” N. e long. 7o 50’ 21” 0. Gw.; luz 
branca na Ilha da Culatra.— Lat. 36° 59 
11” N. e long. 7o 50’ 31” 0. Gw.; boia de 
luz cintilante.—Lat. 37° 0’ 7” N. e long. 
7o 49’ 40” 0. Gw boia de luz fixa.— Lat. 
37° 0’ S” N. e long. 7o 50 21” 0. Gw. 

Os navios que demandarem a barra de¬ 
verão procurar o alinhamento dos dois fa¬ 
rolins vermelhos, da Ilha da Culatra, até 
enfiarem o farolim branco da mesma ilha, 
pela luz do farol de Santa Maria, seguindo 
a leste novo emfiameuto até entrarem no 
alinhamento das luzes verdes de Olhão, o 
o qual será seguido até passarem junto da 
boia de luz cintilante, que deixarão por 
bombordo, guinando em seguida para Oes¬ 
te a passar peio Sul da boia de luz lixa. 

Fez no dia ii do corrente um ano que 
morreu, e é justo que a sua memória não 
seja esquecida. Para aqueles que viveram 
mais perto do seu coração e do seu espi¬ 
rito não o será seguramente. A sua obra 
não é decerto das que as multidões inten¬ 
dem. Erudito, fechado no seu gabinete 
como numa cela de monge, o estudo 
absorveu-o por completo. Tinha a febre 
de armazenar conhecimentos e os seus 
olhos de miope fatigavam-se imenso a es¬ 
tudar. Lia sempre, desde os sistemas fi¬ 
losóficas mais complexos e obscuros, até 
ás obras mais taceis de imaginação e poe¬ 
sia. Nunca nos loi dado conhecer um ho¬ 
mem de mais extraordinárias faculdades 
intelectuais, propensas á dispersão men¬ 
tal. Foi por isso talvez que ele senão fi¬ 
xou numa obra longamente meditada, e 
os seus livros são, até certo ponto, fra¬ 
gmentários. Aproveitando o jornal como 
instrumento de divulgação de ideias, exer¬ 
ceu a critica, fez política, no mais alto e 
puro significado; analisou problemas de 
historia e de filosofia; tratou sínteses so¬ 
ciais; esclareceu épocas hterarias: e, por 
ultimo, já quando a vida e os homens o 
enfadavam rudemente, procurava demons¬ 
trar, em laboriosas investigações, a verda¬ 
de da sua Teoria nova da antiguida¬ 
de. 

Não loi decerto um artista, nem o po¬ 
deria ser quem sempre pôz as ideias no 
logar da emoção, e não possuia um tem¬ 
peramento de comtemplativo, indispensá¬ 
vel á genése das puras criações esteticas. 
Mas viveu amando a beleza literaria e en¬ 
tusiasmado por ela. Viveu estudando, 
dando, a um país de ignorantes e de anal¬ 
fabetos o exemplo nobilitante de uma acti- 
vidade mental persistente. Foi esquecido, 
foi desdenhado, vendo passar adiante de 
si as nulidades pomposas e pedantes, e 
sentindo-lhes por vezes as arremetidas in¬ 
solentes. Do alto da sua superioridade hu¬ 
milde, encarava-as com fulminadora indi¬ 
ferença. 

Os seus funerais não constituíram só¬ 
mente a consagração de um espirito mui¬ 
to culto, a homenagem dum elemento ofi¬ 
cial a uma personalidade política, que 
quiz acabar na obscuridade e na pobreza; 
loi sobretudo a espontânea, a enternecida 
e comovente apoteose duma cidade intei¬ 
ra á passagem do cadaver dum homem 
de bem. 

Os que o respeitavam e estimavam, 
pelo valor das suas qualidades morais não 
faltaram no seu enterro; e esses são os 
que ainda hoje mais sinceramente enalte¬ 
cem o seu nome e prestam culto á sua 
honrada memória. 

[Do Primeiro de Janeiro). 

Governador de Lubango 

Teve uma recepção brilhantíssima ao 
tomar posse do seu elevado cargo de 
governador do distrito de Lubango, o 
nosso prestimoso correligionário tenente 
coronel sr. Pires Viegas. 

Os nossos presados colegas «Jornal de 
Angola» e «Provinda», referem-se larga¬ 
mente ás mapifestações de simpatia pres¬ 
tadas ao brioso militar e que muito des- 
vanecidamente registamos. 

Desde que se desencadeou a grande 
guerra europeia, a cotação dos profetas 
tetn-se mantido extraordinariamente bai¬ 
xa. Os sectários de Madame de Thebes, 
que ao principio do conflito tiveram uma 
grande loquacidade, emudeceram depois, 
O mundo encontrou-se dum momento 
para o outro cheio de 3o5 e de videntes. 
Primeiro, todos anunciavam ruina para a 
Alemanha, para a Áustria, para a Tur¬ 
quia; derrotas para a Turquia, para a 
Áustria, para a Alemanha. Muitos culti¬ 
vadores das sciencias ocultas e amadores 
dc profecias antigas revistaram velhos al- 
farrabios e encontraram em rimas india¬ 
nas, francesas e até alemãs o prognosti¬ 
co da ruina germanica. Depois... ou 
porque os profetas não vissem oem, ou 
fosse por que fosse, o mundo continuou 
apenas cheio do ribombar dos 3o5. Nun¬ 
ca mais uma unica voz profética se le¬ 
vantou no meio do furacão de fogo para 
lançar uma semente de esperança. 

Eis que, precisamente nestes últimos 
tempos, um sabio russo, o dr. Czynsky, 
aparece como profeta excepcional. 

Não se trata de um simples e habitual 
«adivinho» ou de um emulo de Madame 
de Thebes (desculpem quantos são admi¬ 

radores e crentes da pitonisa francêsa), 
mas de um doutor ilustre do seu paiz, 
que de ha muito predisse a guerra actual 
nas suas evoluções e no seu fim. 

O caso interessa, pois. O dr. russo, 
que tem o condão de «vêr» o futuro, é o 
sr. Czynsky Lcheslaw, chefe do iluminis- 
mo na Rússia, o qual gosa de influencia 
da côrte do seu paiz, onde muitas vezes 
tem sido constatada a veracidade das 
suas profecias. Não vende dóses de futu¬ 
ro, nem dá consultas privadas para saber 
se se será atraiçoado pela mulher ou se 
se ganhará á roleta. Ele vê e sente a co- 
lectividade, nas suas venturas e as suas 
desventuras, e fala das colunas de um 
dos mais importantes jornais de Petro- 
grado—a «Gazeta da Bolsa». 

Em Janeiro de 1910 já o referido sa¬ 
bio publicava um «aviso solene» á Rússia, 
no qual «sentia» a guerra austríaca e 
«via» o exercito russo mobilizado. Con¬ 
cluía o seu prognostico, dizendo: 

«Vigie-se a fronteira da Galizia I» 
Em Janeiro de 1911, o dr. Czynsky 

«via» que o perigo se aproximava e sen¬ 
tia o pezo germânico sobre 0 futuro. A 
sua visão tornava-se cada vez mais clara. 
«A Alemanha é um terrivel perigo para 

toda a Europa, mas encontrar-se-á de¬ 
fronte a todo o mundo. A Áustria sofre¬ 
rá a força magnética de Berlim.•» 

Em Janeiro de 1913, o dr. profeta pre- 
cisiva a sua visã >.Julgava inúteis os es¬ 
forços diplomáticos. A guerra sanguinaría 
os campos de toda a Europa e seria Ber¬ 
lim que daria 0 sinal para o desencadear 
da tempestade. «Via» as nações e n guer¬ 
ra e concluida por dizer: «a lucta será 
grande, difícil,terrivel, mas os austro-ale- 
mães serão finalmente vencidos pelas po¬ 
tências armadas reunidas». 

Pouco tempo depois a guerra desenca¬ 
deava-se e as profecias do dr. russo rea- 
lisavam-se. Agora, o mesmo profeta fa¬ 
lou ainda e como sempre das colunas da 
«Gazeta da Bolsa», de Petrogrado, di¬ 
zendo coisas interessantes que na Rússia 
causaram grande sensação. Eis o que o 
dr. Czynsky acaba de «vêr»: 

A Turquia, tendo os estreitos sob 
uma fiscalisação internacional, conserva¬ 
rá Constantinopla por pouco tempo. 

A Áustria perderá a Galizia, a Silesia, 
a Mora vi a, a Hungria, os slavos do sui e 
as regiões italianas, 

A Rússia adquirirá a Galizia, Craco- 
via e uma parte da Prussia oriental. 

A França readquirirá a Alsacia-Lore- 
na e estender-se-á até ao Rheno. 

A Inglaterra conservará as colonias 
alemãs e estabelecerá o seu protectorado 
na Siria, na Palestina c na Arabia. 

A Bélgica readquirirá o seu terntorio 
e tetá o Luxemburgo. 

O Japão conservará as colonias alemãs 
da China. 

A’ Italia serão anexadas as províncias 
austríacas onde prevalece a população 
italiana, e a Albania. 

A Transilvania pertencerá á Roma- 
nia. 

A Hungria formará um estado indepen¬ 
dente. 

Portugal aumentará o seu domínio co¬ 
lonial. 

Ficou por aqui 0 dr. Czynsky. Creio, 
no entanto, que podemos contentar-nos 
todos. O profeta não disse, porém, quan¬ 
do terminará a guerra. Repetiu somente 
que será duradoura. 

Oxalá, de resto, que o profeta, que 
gosa na Rússia tanta fama de seriedade 
e toda a confiança da côrte,tenha «visto» 
bem. 

O dr. Czynsky é o ultimo dos profe¬ 
tas que falou durante a guerra. 

Dr. Veiga Beirão 
Foi muito sentida a morte deste ilus¬ 

tre estadista do antigo regime, que pela 
sua probidade conquistára o respeito e 
a simpatia dos seus concidadãos. 

O enterro do grande homem de bem 
que se chamou Francisco Maria da Veiga 
Beirão, constituiu uma grandiosa home¬ 
nagem prestada á sua memória. 

A questão da Arrancada 
0 Supremo Tribunal de Justiça, em 

sessão de outem, julgou mais um processo, 
0 oitavo, da jà celebre questão da Arranca¬ 
da. 0 tribuual, por unanimidade, negou a 
revista recorrida pelo Ministério Publico, 
a pedido da direcção dos Camiubos de 
Ferro do Sul e Sueste, do acordão da Re¬ 
lação de Lisboa, de Junho ultimo, que con- 
lirmava a senteuça de juiz da comarca de 
Tavira, proferida em 1908, a qual condenou 
os Camiuhos de Ferro do Estado a abando¬ 
nar os terrenos que usurpara, a cessar nas 
perturbações de posse começadas, e a pagar 
aos proprietários as devidas iàdemujsações, 
já apreciadas desde 1910 ou emergentes. 

Está quasi concluída, a instalação do 
antigo Museu Marítimo de Faro na Es¬ 
cola de alunos Marinheiros do Sul a que 
ultimamente foi anexado. 

flljJUigltllUUi U\J I UI lllguij; 

A ligação entre 0 Alemlejo e 0 Algarve 
faz-se ainda hoje, em parte, por camiuhos 
velhos, á mingua de estrada maedamisada, 
que ofereça transito comodo e facil. Em 
certos pontos, porém, de Ferreira do Alem- 
tejo para 0 su1, os caminhos cruzam-se de 
de tal maneira, que se torna inteiramente 
necessária a colocação de postes indicado¬ 
res, para que 0 camiuho directo para 0 Al¬ 
garve pouco custe a reconhecer. A Propa¬ 
ganda de Portugal resolveu em tempo rea- 
lisar esse melhorameuto, e como os respec- 
tivos quadros com os dizeres necessários, 
já estão encomendados, os postes em ques¬ 
tão devem ser colocados muito brevemente. 
Foi convidado para assistir á sua colocação, 
feila a expensas da Propaganda de Portu¬ 
gal, 0 Sr. Engenheiro Cordeiro de Sousa, 
ilustre Secretario Geral do Ministério do 
Fomento, que prometeu aceitar 0 convite. 

Conforme a nota oficiosa ultimamente 
fornecida á imprensa, foram gravemente 
feridos em África, no combate de Kiwan- 
da e Mahuta, os valorosos oficiais do 
exercito português, major de artilharia, 
sr. Leopoldo Jorge da Silva e 0 capitap 
de cavalaria do Estado Maior, sr. Artur 
Pereira de Mesquita, dois heroicos defen¬ 
sores que honram a Patria Portuguêsa... 



ó mílALM) 

0 YINHO 
O vinho aparece na historia dos mais ve¬ 
lhos tempos. Em todas as mitolgias, em 
todas as religiões, cm todas as idades 
prosperas, ele se encontra, ora festejado, 
ora repudiado. 

Os gregos chegaram a instituir o cul¬ 
to ao Deus Bacho, belo mancebo, rindo 
da índia coroado de pampanos e parras, 
o deus do vinho cor dc oiroe côr dc san¬ 
gue, que dá a força, o vigor, a inteligên¬ 
cia, a saude. 

As festas baquicas eram as festas dos 
evoheés, da alegria, da mocidade, do pra¬ 
zer. 

Homero, quando descreve os banque¬ 
tes do Olimpo, põe defronte dos deuses 
as Krateras e as amforas de oiro, dc vi¬ 
nho espumejante, claro como a sabedoria 
e a omisciencia dos imortais. 

As mais belas paginas de Anacreontc 
e de outros poetas gregos, são de apoteo¬ 
ses ao vinh'o, irmão do amor c do sonho, 
ao vinho generoso de Cos, oas côres scin- 
tilantes e artísticas. Os romanos seguiram 
o rito dos gregos, e Horscio é por exce- 
ler.cia o poeta deificador do vinho. 

Na» Escrituras Sagradas, o vinho apare¬ 
ce com o patiiarca Nié, que foi quem 
primeiro cultivou a vinha; mas quando 
bebeu, embriagou-se, deitando-se despido 
na sua tend3. Cham, um dos seus tres fi¬ 
lhos, zombou do seu estado. Mas Sem e 
Japhet, os outros dois, quando viram Noe 
embriagado e nú, dingiram-se entristeci¬ 
dos para o interior da tenda e, trazendo 
um manto, cobriram a nudez do pai, sem 
olhar para de. Despertado Noé, e saben¬ 
do do ocorrido, amaldtçou a Cham, e 
abençoou a Sem e Jafet. Foi o vinho o 
causador da primeira desgraça social, de¬ 
pois do dilurto. Veiam os que souberem 
ver a alta moralidade da narração bíbli¬ 
ca. 

Isso, entretanto, não impede que o vi¬ 
nho torne a aparecer nos livros san¬ 
tos. 

Soiomão diz; «vai, pois, come teu pão 
com alegria e bebe com alegria o teu vi¬ 
nho, porque Deus lá tem as tuas obras 
como agradaveis». 

O primeiro milagre dc Jesus, foi, nas 
bodas dc Caná, transformar a agua em 
vinho, que faltára aos convivas. 

Molhando o pão no vinho, em que ele 
simbolisou «o stu sangue, o sangue da 
nova aliança entre os homens», na noite 
memorável da ceia, Cristo denunciou, 
aos demais discípulo-, a Judas, o traidor 
o vendedor da conscienoa, que sempre 
existiu e existirá no mundo, prmcipalmen- 
te no mui do civilisado em que houver 
uma sacola com trinta dinheiros. 

E, como estamos tratando do vinho, 
vejamos como são curiosos os seguintes 
dados que nos forneçe uma revista scien- 
tifica estrangeira, sobre as consequências 
funestas do alcoolismo. 

«Pertutbações Físicas»—Tremor dc 
mãos, perda de apetite, debilidade geral, 
predisposição ás enfermidades, paralisia, 
delírio tremens, demencia. 

«Perturbações moras»— Diminuição 
da inteligência, perda memória, incapaci¬ 
dade profissional, degradação moral, iras¬ 
cibilidade, violência, furor. 

«O alcoolismo»—Aquele que bebe, des¬ 
de muito novo, todas as manhãs, um co¬ 
pinho, chega a ser alconlico incurável. 

«Erros» —O- licores chamados aperiti- 
vts tiram ( apetite, em l> gsr de o abrir. 

Lamenais disse:—Sateis o que bebe 
este homem no topo que lhe vacila nas 

OUItG VELHO 

Os amigos e as andorinhas 

E entre tantos conselheiros 
Basco que «ndam ás verdades 
Nestes livros meus parceiros, 
N5o nas praças das cidades. 
Amigos aventureiros. 
Amigos de louvaminhns, 
Como grimpa ao vento o peito... 
Fazem como as andorinhas, 
Vão e-veai como o tempo. 

SÀ DE MIRANDA. 

POB ESSZ MUNDO 
Pedras preciosas 

Todas as pedras preciosas se podem 
imitar, por meio de vidro e cristal, di¬ 
versamente coloridos com oxidos metáli¬ 
cos e outras substancias, sendo aqueci¬ 
dos e arrefecidos com cuidado e lenta- 
mente. Pode dizer-se que esta industria 
tem chegado m dernamente a grande 
grau de perfeição, e tempo virá em que 
a quimica nos dan verdadeiras pedras. 

O diamante imitase c m cristal inco¬ 
lor, fabricado na A emanha, onde lhe dão 
o nome dc «strass,» c que é um compos¬ 
to de cristal de rocha pulvensado, po¬ 
tássio, tórax, acido arsemoso, etc., tudo 
fundido j mtamente; ímua-sc a safira com 
cristal colorido pelo oxido de manganez, 
purpura de Cassius, oxido dc cobalto ou 
de ouro,- a esmeralda com os oxidos ver¬ 
des de cobre e de azomio; o topázio 
com vidro de antimomo e oxido de ou¬ 
ro; a granada com oxido de manganez. 
purpura de Cassius e vidro de antimonio. 

Em França fabricam-se pedras precio¬ 
sas falsas com tanta perfeição como na 
Alemanha, e diz-se que al *umas são tão 
perfeitas que chegam a iludir os enten¬ 
didos. 

Na China 
Os chins adotam uma maneira muito 

curiosa para tcceberem uma divida dc 
algum negociante que abre falência. 

Se é chinez, os credores reunem-sc em 
casa dele, levando consigo cachimbos, 
tabaco, chá, enxergas, tudo o que é ne¬ 
cessário, emfim, para uma instalação con¬ 
fortável, e ali esperam tranquilamente o 
pagamento do seu crédito. 

Se, porem, o falido é europeu, então a 
coisa muda de figura. Colocam um p li¬ 
da permanente em frente da casa do des¬ 
graçado, e pregam-lhe na porta um gran¬ 
de papel, onde todos os credores escre¬ 
vem, em grandes letras, os seus nomes e 
as somas que o infeliz lhes deve. 

O Diamante azul 

De Londres referem, que, em contrario 
á afirmação dos jornais, americanos, o fa¬ 
moso «diamante azul», ao qual c atribuída 
a faculdade de ser nefasto ao seu proprie¬ 
tário, não se afundou com o «Titanic», 
pois que não era conduzido por aquele 
transantlantico do «White Star Li ne». 

Portanto, não poderá afirmar-se ter si¬ 
do fatal àquele paquete, como foi ha 
tempos ao navio a bordo do qual seguia o 
joalheiro parisiense Habit, que acabava 
de o adquirir e o levava consigo, pois o 
navio naufragou proximo de Singapura, 
em que Habit perdeu tudo, com exce- 
pção daquela joia. 

ESFINC.ES 

mãos, tremulas pela embia guêi-? Bebe 
as lagrimas, o sangue a vida de sua es¬ 
posa e de seus filhos. 

«Miséria» —O alcoolismo faz fugir do 
trabalho e condena infalivelmente á mi¬ 
séria. 

«Criminalidade»—A maior parte dos 
crimes são praticados por alcoohcos. 

«Velhtce prematura»—Aos 40 anos, 
e^tá epilético e gasto com um homem de 
60, todo o que abusa do álcool. 

Epilesia»—De quatro crianças epiléti¬ 
cas, tres são filhas de alcoolicos. 

«Loucura»—Mais dos duas terças par¬ 
tes dos dementes, são alcoolicos. 

«Mortalidade»—Uns vinte por cento da 
mortalidade são devidos, ao alcoolis- 
no 

«Herança alcoólica»—Idiota, epiletico, 
tisico. Um horror! 

REMÉDIO FRANCEZ 
0 mala antigo conhecido contra 

PRISÃO „ VENTRE 
mvjcrítado M» ião» 
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Grãos de Saúde 
d» Dr Franck 
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Insinuante, o seu rosto, se não ostenta 
as alacres tonalidades que Rafael, Miguel 
Angelo e Rubens tão prodigamente espa¬ 
lharam nas suas expressivas «madonas», 1 
lembra pela finura de tons roseos doura¬ 
dos- as personagens retratadas por Fraaz 
Hals. 

Lindos, os seus olhos são ricos manan¬ 
ciais de um vago sentimentalismo indefi- 
nivel, possuem toda a atraeção do mis¬ 
tério e ora fulguram com o esplendor.dos. 
mais preciosos diamantes, ora lembram 
duas timidas borboletas negras, ansiadas 
em tristeza, presas num espasmo dolo¬ 
roso ... 

De longes terras nos veio a gentil per¬ 
filada de quem hoje, muito a largos tra¬ 
ços, estou delineando o retrato;pouco tem¬ 
po, muito pouco mesmo, se demorou nej>- 
ta cidade da Virgem, isso, porém, não 
obstou a que conquistasse a mais acriso¬ 
lada simpatia de quantas pessoas a conhe¬ 
ceram. 

A sua primorosa educação, a sua na¬ 
tural modéstia e a singeleza caracteristi- 
ca das suas toiletes como que a nimba¬ 
vam de um halo de efectuosidade atraen¬ 
te; visitando o Algarve, tanto a impres¬ 
sionaram as belezas deste rincão florido 
que em Lisboa, sua residência oficial, é 
hoje uma das maiores propagandistas dos 
encantos desta linda província de que fa¬ 
la sempre com saudade, relembrando as 
inúmeras amigas, que deixou neste paiz 
de mouras encantadas e de poentes ru¬ 
bros e esplendorosos. 

FLAMINIO. 

<Mqtología 8o Niígãroe 

£S TSBLS X 8 X 

Na America 

O explorador americano dos gclos po¬ 
lares, Stefanson, regressou de uma recen¬ 
te viagem, assegurando que descobriu o 
esquimó loiro. Esta descoberta é discutida 
entre os homens de sciencia. 

Sustenta o explorador, além disso que 
no vasto deserto do gelo que se estende 
ao norte de Banke e da ilha do Principe 
Patrício, existe um grande continente 
inexplorado. 

Em consequência destas afirmações do 
explorador, está-se preparando uma ex¬ 
pedição que o ponha em condições de fa¬ 
zer ulteriores investigações sobre o novo 
continente. 

A Sociedade Geográfica dos Estados- 
Umdos votou para esse fim uma subven¬ 
ção de 22.5oo dolars c igual quantia pro¬ 
meteu o Museu dc Historia Natural. 

Stefanson declarou que tudo estará 
pronto a poder partir de S. Francisco da 
Califórnia a i5 de maio proximo. Cal¬ 
cula que a exploração durará uns quatro 
anos. 

Estação gigantesca 
f Foi inaugurada com toda a solenidade 
* a estação central de Ncw-York. Tem 3o 
J andares e 46 ruas. E’ uma obra verdadjri- 
5 ramente gigantesca c custou 00 milhões 

(YÉfUTMLES flfUUKt <• SANTt éu Br FRANCK) 
Cm («(*« «1 ntrmulM • DwfirUi 

Depositário : 
iussss&sir l,MM 

4 

i 
i 
« 

i 
ramente gigantesca 
do dolars. 

Automobilismo 
Veja-se, na secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa Santos, Limitada 
de Lisboa. 

Era ainda menino, amei Maria. 
A dos olhos castanhos virginais, 
Que uma visão do Ceo era entre as mais. 
Quando, alegrando o ar; me aparecia... 

Depois amei Rachel, que me sorria 
Entre névoas de lw{, como as vestais; 
E amando-as, eu leal, elas leais, _ 
Amei mais Dulce, a pomba fugidia... 

Mas se amei tres, como as amei então, 
Se um só amor existe ?... E sinto a dor 
De quem, amando, nunca amou talve 

Quantos amores tive, ó coração ? 
Responde o coração: Um só Amor... 
E com o mesmo amor amaste as tres! 

BERNARDO PASSOS; 
-SMBSWS-*- 
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CONTOS E NOVELAS 
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Eis alguns dos pareceres, que recebe¬ 
mos ácerca do ultimo perfil e que bem 
demonstram quanto foi apreciado: 

...Sr. Redactor: «Flaminio» tem uma 
memória prodigiosa. Quem na récita infan¬ 
til do Teatro Leies representou a parte 
de Adelta, no «Auto do Passarinho e da 
Flôr, foi Mademo'selle Maria Crisiina 
Aiala, cujo perfil ficou primoroso. 

Um grupo de Constantes leitoras. 

.. .Ao ler o ultimo perfil de «O Heral- 
do», depois de meditar uns instantes, re¬ 
conheci facilmente Mídemoiselle M <ria 
Cristina Aiala. 

Martela. 

...Assim que concluía leitura do in¬ 
teressante perfil do ultimo «Heraldo» re 
conheci logo nele Mademoiselle Maria 
Cristina Aiala. 

Su;ana. 

... Artisticamente delineado o perfil de 
Mademoiselle Maria Cristina Aiala. 

Ametista. 

.. .O ultimo petfil não é o da menina 
Maria Cristina Aiala ? 

Lucinda. 

.. .Ficou optimamente retratada a mi 
nha simpatica e dedicada amiga Made¬ 
moiselle Maria Cristina Aiala. 

Moura Encantada. 

...Primoroso de graça o ultimo perfil. 
Quem deixaria de reconhecer naquele 

«magnifico tipo de loura, toda araça ter¬ 
na feminilidade» a tnsinuanie Mademoi¬ 
selle Maria Cristina Aiala? 

Esmeralda. 

...Conclui a leitura do interessante 
perfil do ultimo «Hcraldo» c logo reconhe¬ 
ci nele a minha gentil e dileta amiga Ma¬ 
ria Cristina Aiala. 

Fráncesinhd. 

...Sabe? Parece-me que «Flaminio» 
não pode negar a sua predilecção pelo ti¬ 
po louro. Tenho notado que os perfis das 
louras são sempre mais bonitos. Será ilu¬ 
são minha ? O ultimo é o da menina Ma¬ 
rta Cristina Aiala. 

Ficou muito parecido e o seu tipo pres¬ 
ta-se admiravelmente para ser cantado 
por poetas... 

Uma Morena. 

...A formosíssima galeria dos perfis 
do «Heraldo» ficaria incompleta sem o 
lindo retráto de Mademoiselle Maria Cris¬ 
tina Aiala. 

Floraviye. 

.. .Sabe ? Reconheci Mademoiselle Ma¬ 
ria Cristina Aiala pela interessante e ma- 
drigalesca referencia aos seus belos olhos 
cm que o brilho das esmeraldas, dos topá¬ 
zios c das turquezas se confunde 

Stela. 

.. .No ultimo perfil de 0 «Heraldo» ne 
nhuma das minhas amigas, reunidas pro¬ 
positadamente para decifra lo, deixou de 
reconhecer Mademoiselle Maria Cristina 
iVíclld* 

Maria Algarvia. 

Nos tempos em que os animais falavam, I 
fundou-se em Roma uma Universidade a 
fim de educa-los sabiamente e obter de¬ 
les proveitosos fructos. 

Foi enormíssima a matricula no pri¬ 
meiro ano. 

Todos os animais queriam instruír-se 
e seguir diversas carreiras com intensos 
desejos de chegarem a ser uns animais 
muito pouco... animais. 

As altas regiões da sciencia pareciam- 
lhes muito fáceis de alcançar, e não di¬ 
gamos nada do produto que pensavam 
obter do exercício das suas profissões. 

Leões, ursos, tigres macacos, cães, gá- 
tos, lobos, panteras aguias, papagaios, 
etc, tòdos encontravam estudos adequados 
ás suas faculdades naturais. 

Que lhes faltava, então ? 
Só assistir ás aulas e aprender nos li¬ 

vros tudo quanto fosse necessário ás suas 
aspirações. 

O grupo formado pelos burros era o 
unico que se apresentava cabisbaixo e 
tristonho. 

A que profissão iriam dedicar-se os 
pobresinhos,assim tão burros corno eram? 

Resolveram, todavia, experimentar no 
curso preparatório as suas forças, ainda 
que intimamente presuadidos de que 
para nada lhes serviriam os bons dese- 
os. 

Começaram as aulas. 
Os animais de grande inteligência,tais 

como o leão, o cão, etc, não assistiam 
muito pontualmente nem prestavam gran¬ 
de atenção ás explicações, fiados em que 
o seu talento os ajudaria. 

Os astutos, tais como as rapozas, cu¬ 
cos e outros, descuidavam-se também, 
pensando que graças á sua grande astú¬ 
cia sairiam vitoriosos nos exames com 
alguma esperteza ou travessura. 

Quanto ás araras, papagaios e pêgas, 
entretidos a palrar sem descanço e pro¬ 
duzindo distúrbios académicos, nem que¬ 
riam saber da orientação seguida pelos 
professores no seu plano de estudos ! 

Só os pobres burrinhos, preocupados 
com a própria inutilidade e procurando 
que não lha conhecessem muito os alunos 
e professores para evitarem partidas, as¬ 
sistiam d classe com exemplar pontuali¬ 
dade, e de orelhas arrebitadas, escuta¬ 
vam sem perder palavra o que diziam os 
mestres. 

Chegaram os exames, que não posso 
assegurar se seriam precisamente em ju¬ 
lho. .. 

O juri, composto de muitos sábios,co¬ 
meçou a árdua tarefa de apreciar o pro 
duto do trabalho de um curso. 

Quem tal diria ! 

Os animais dotados de inteligência po¬ 
tente, os que possuíam raras habilidades, 
os que tinham sido sempre eloquentes, 
emudeceram todos antes o severo juri,00 
disseram simplesmente disparates. 

Só o grupo dos burros, depois de ven¬ 
cer a timidez e a vergonha produzida pe- 
a consciência que tinham de que eram 
muito burros, respondeu ás perguntas dos 
sábios,e demonstrou pelo menos,que tinha 
feito caso das explicações dos mes¬ 
tres. 

Então compreenderam todos que para 
nada servem os dotes naturais se não 
forem convenientemente auxiliados pelo 
trabalho e que a aplicação e a perseve¬ 
rança quando bem orientadas são quali¬ 
dades capazes de eclipsar o mais lumino¬ 
so talento. 

E concluiram que burros, genuinos e 
autênticos burros, são todos aqueles que, 
tendo nascido com óptimas faculdades 
intelectuais não tratam de aprefeiçoa-las 
pelo estudo... 

Uma madrugada de oiro e carmim ris¬ 
cava no ceo os primeiros clarões... 

Nimfas e Silfides já de ha muito tinham 
abandonado a fonte, recolhendo-se á mis¬ 
teriosa profundeza das suas ignoradas 
grutas. 

Sobre as flores ainda polvilhadas de 
orvalho, em que a incidência dos primei¬ 
ros arrebóis punha esplendores de pe¬ 
drarias liquifeitas, abelhas de oiro come¬ 
çavam despertando, num zumbido alegre 
que se casava com o chilreio vibrante de 
mil cantores alados... 

E toda a planicie imensa, a perder-se 
ao longe, numa bruma de gase azulínea 
e suave, parecia, pouco a pouco, desper¬ 
tar de um delicioso torpor... 

E a fonte corria lenta e tão saudosa 
em seus ritmos cristalinos que fazia lem¬ 
brar as lagrimas da apaixonada Bi- 
blis... 

Já era nado o sol e o nevoeiro quasi 
desaparecera, quando, no seu carro de 
marfim e oiro, Glauco, formoso filho 
de Sisifo,—o gentilíssimo mancebo por 
quem Venus se apaixonara,—parou jun¬ 
to da agua tranquila e reluzente. 

E os lindos cavalos do seu carro, tão 
brancos como nuvens e como elas tão 
velozes, curvaram-se graciosos e mitiga¬ 
ram a ardentíssima sêde que os devora¬ 
va... 

Mas, súbito, uma vertigem louca se 
apoderou deles ! 

Um frémito extranhò agitou-os em con¬ 
vulsões horriveis e começaram um galo¬ 
pe furioso, atravez da campina tranquila, 
cujos ecos despertaram àquele fragor me¬ 
donho, que parecia o estrondear simulta- 

.. Distinto o perfil dc Mademoiselle 
Maria Cristina Aiala. 

Que pena«Flaminio»ter esquecido uma 
referenciado «lorgnon», que ela sabe usar 
tão elegantemente. 

Safira. 

A';ém destes, mu;to$ outros recebemos 
e entre eles os de Leontina,Lili,Coralia, 
Fatima e Violeta, que mencionamos por 
também se referirem a Mademoiselle Ma¬ 

ria Cristina Aiala, a nossa genúliss 
«Esfinge» do passado numero. 

Sô não publicamos os pareceres 
nos são remetidos com muito atraze 

Falia dc espaço 
A falta de espaço com que luts 

obriga-nos a retirar vários artigos já < 
■ postos para este numero. 
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neo dc inúmeros trovões ! 
A principio, Glauco, o formoso filho 

Sisifo, tentou domina-los, vencê-los... 
mas tudo foi inútil! tudo em vão ! 

Dali a pouco, junto dc uma velha ar¬ 
vore que o tempo mordêra com a sua 
lepra, envolto em uma nuvem de pó que 
o sol doirava, jazia inanimado o corpõ' 
do gentílissimo mancebo !... 

Pi, á noite, Nimfas e Silfides, ao ve-lo 
morto, assim tão belo, choraram de ma- 
gua e evitaram, piedosamente, que o seu 
lindo cadaver fosse pasto dos corvos. . 

E assim foi castigado Glauco, o for¬ 
moso filho de Sisifo, por ter desprezado 
o amôr de Venus... 

LYSTER FRANCO. 

Ensino 
Comercial 

Toda a luta que nos presentes mo¬ 
mentos observamos em torno nosso, seja 
qual fôr o ponto para onda voltemos a 
nossa atenção, tem por obj>-clivo estes dois 
fins principais: encontrar os meios práti¬ 
cos de desenvolver as industrias de mo¬ 
do que possam compelir vantajosamente 
com as industrias estrangeiras; conquis¬ 
tar novos mercados,—sem perder aqticr 
les que já se conquistaram, para coloca¬ 
ção do produtos nacionais, cada vez 
mais abundantes. Eis o conflito interna¬ 
cional na sua nud z. Tudo o mais são in¬ 
cidentes, episodios ou como queira cha- 
mar-se-lhes. 

Claro é que,'se pretendessemos vêr 
nesta luta uma novidade dos tempos pre¬ 
sentes incorreríamos num erro palmar, 
visto que não se trata de outra coisa se¬ 
não da luta pela vida) e esta existe des¬ 
de as origens da humanidade. O que lia 
é que as sciencias adquiriram grande 
desenvolvimento e deram ás industrias 
incalculáveis impulsos, falicitando as co¬ 
municações e transformando completa- 
memte a existência dos povos. Continen¬ 
tes desconlmcidos, ou quasi ignorados, 
teem sido devassados em todas as dire- 
cções, por ousados exploradores, ávidos 
de penetrar o mistério das extensões in¬ 
finitas. Povos que viviam ainda no maior 
alrazo, tendem a entrar no concerto da 
civilisação por impulsos do progresso- 
que por toda a parte alastra, transfor¬ 
mando até o modo de viver dos proprios 
selvagens. 

Não admira, pois, que havendo as in¬ 
dustrias alcançado uma importância que 
nunca se lhes conheceu, surgisse a ne¬ 
cessidade de habilitar o comerciante com 
os conhecimentos mais vastos que lhe 
permitam entrar nesta luta cada vez mais 
aspera, mais intensa, mais difícil; com 
probabilidades de triunfar, pois é no co¬ 
mercio que quasi todas as nações do glo¬ 
bo | õem a melhor esperança do seu fu¬ 
turo. 

Qualquer pessoa que siga com um 
pouco de atenção a marcha do progres¬ 
so mundial terá podido notar que em to¬ 
dos os países estão sendo ampliados nos 
últimos anos os cursos comerciais que já 
não se contentam com o conhecimento 
de conlabiltdade, da geografia económi¬ 
ca, dos idomas e dos elementos de outras 
matérias. Hoje exige-se muito mais; e o 
comerciante ha de saber tudo, ha de ser 
um financeiro, um sociologo, um enciclo¬ 
pédico pouco mais ou menos, pois aque¬ 
le que o não for terá que sucumbir infa¬ 
livelmente nesta lula. 

Como vão longe os tempos em que se 
dizia que para ser comerciante não era 
necessário ler contabilidade, bastando- 
lhe ler dois sacos: um donde pagava e 
outro onde arrecadava o dinheiro recebi¬ 
do 1 Os sacos diziam-lhe se estava de ga¬ 
nho ou de prejuízo. E tudo se cifrava 
neste processo simplista ! 

O comercio é, e parece que será cada 
vez mais, um dos grandes esteios da exis¬ 
tência forte das nacionalidades. 

Ha tempo dizia lord Rasebery, em um 
-notável discurso que proferiu na Univer¬ 
sidade de Glasgow: 

«Euquizera que se inaugurasse em to¬ 
das as Universidades britameas uma Fa¬ 
culdade de Comercio, porque issò leria 
a dupla vantagem de estimular o mercan¬ 
til nas escolas Secundarias e cie outorgar 
o beneficio enorme de uma educação uni- 
y-ersitaria aos homens que estão destina¬ 
dos a Ocupar as posições proeminentes 

«os «egocios públicos. 

A propositQ de ftôres 
Por vezes cin Carcomidas aguas furtl- 

daS C pobres, humildes janelas de velhas 
casas inestetjcss a nota rubra dos autênti¬ 
cos cravos portugueses,o colorido forte dos 
gerânios e outras flores queridts do nos¬ 
so povo tão rico de sentimento artístico 
fazem esquecer... a antiguidade mesqui¬ 
nha do resto. 

Mas, como toda a medalha tem rever so, 
nem sempre essas flores que encantam 
nos deixam a impressão de serenidade 
apetecível. 

Na realidade, seria mistér cuidar-se um 
pouco mais de prender seguramente os 
vasos em que desabrocham, pensando 
nos transeuntes das nossas ruas, quando 
a ventania agreste fustiga os telhados ou- 
algum estouvado felino se dê ao goso de 
saltar, imprudentemente, por sobre as 
plantas, sem mais tir-te nem guar-te. 

Não é muito agradavel pedir regula¬ 
mentos ao tratar de flores, ligar a prosa 
riijida com tão frágeis e lindas cousas. 

Entretanto, talvez fosse dc vantagem 
exi-tir no Caso actual. 

Mas efaborando se de fórma a não apa¬ 
gar, p';lo receio, a chama sagrada do es¬ 
tético amor ás janelas floridas pela cida¬ 
de fóra.Não! 

Pelo cÓntrár.i \ desejariamo s que en¬ 
tre nós f.ructificasse o exe npl > dc algu nas 
municipalidades estrangeiras, constituindo 
prémios para as varandas mas linda nen- 
te guarnecidas de flores. 

Demais a mais vivemos no Jardim da 
•Eu'òpa... 

QUE DIZEM OS MESTRES 
A mulher 

S:r a companheira honesta de um lio-- 
ne-to homem de trabalho, co npreertder 
o seu marido, ama-lo perdoar-lhe os pe¬ 
quenos defeitos de humor, nã > exigir de¬ 
le nenhum sacrifício de dignidade, prete¬ 
rir uma pobreza obscura a uma riqueza 
ilegitima, viver na estreita intimidade do 
seu espirito e do seu coração esquecer-c 
de si própria para viver duplamente no 
esposo e nos filhos— eis a divina aspier- 
ção que deve encher a alma de uma ver¬ 
dadeira mulher. 

MARIA AMALlA VAZ DE CARVALHO 

Diz-se que as feiticeiras têem o _seu en¬ 
cantamento cm um novelo do feitiço nas 
mulheres está no seu coração e no seu 
espirito, que nelas é também coração. 

a. f. Castilho. 

pessimismo 

. Fé e sciencia não podem viver em har¬ 
monia num mesmo espirito, do mesmo 
modo que lob) e ovelha na mesma gaio 
la. A sciencia é o lobo que ameaça comer 
ovelha. 

ã õlecfante 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
• Peles, Doubles-Fíioes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

reio para todos os pontos da provincia. 
Rodolfo Silva. 

= A Camara Municipal de Vila Real d« 
Santo Antonio pediu ao ministério da mari¬ 
nha que, em vista do alargamento para o 
lado do Sul, de varias construcçõas, o novo 
farol seja colocado mais Das proximidades 
do mar em direcção ao sul. 

= Foram promovidos a distribuidores 
rurais uo concelho de Silves os supranu¬ 
merários Manuel Clemeute, no Algoz e João 
Caetano para S. Bartoloroeu de Messiues. 

— Foi provido no logar de distribuidor 
de 2.“ classe da estação séde do concelho 
de Morichique o sr. Joaquim da Silva Car¬ 
neiro, disiribuidor supranumerário do mes¬ 
mo concelho. 

= De Lisboa parliu ha dias para Porti¬ 
mão e Silves o sr. João Carvalho da Cruz 
correspondente do «Século» em Azambu- 
ja. i , 

Na moral a boa vontade é tudo, mas 
na arte não é nada. 

As republicas são em geral faCeis de es¬ 
tabelecer, mas difíceis de manter: em- 
quanto ás monarquias é exactamente o 
contrario. 

O homem é, do fundo, um animal sel¬ 
vagem e feroz Não o conhecemos senão 
domesticado, domado neste estado que 
se chama civiiísacão. Caiam, não importa 
como, oi ferrolhos e as cadeias da ordem 
legal, rebente a anarquia, e então é que 
se vê o que é o homem. 

A. SCHOPENHAUER. 

A GRAÇA ALHEIA 
DIALOGO DE ESTAÇÃO: 

—Onde passas o estio? 
—Eu não sei, e lu? 
—Eu também não. 
—Bem eulão, lá nos encontraremos. 

NO COBItEIO: 

—Tem a bondade de me dizer se na cor¬ 
respondência relida ha alguma carta para 
mim? 

—O seu nome? 
—Essa é boa! Faça o fávor de vêr, que 

lá deve estar escrito. 

BOA LÓGICA . 

Um coronel promovido a general ofereceu 
um jantar aos seus soldados e disse-lhes: 

—Caiam a fundo sobre a comida, façam 
de conta que é o inimigo. 

No fim do jantar fui surpreendido um sar¬ 
gento a esconder duas garrafas de viubío, 
pelo general, o qual lhe perguntou o que 
etava a fazer. 

—A cumprir as ordens de V. ex.*, res¬ 
pondeu o sargento, porque na guerra sé não 
se póde matar o inimigo, faz-se prisioneiro. 

CO 

oo 

:mrúpe 

FAPSEL 
CURA AS 

TOSSES^ 

Em Iodas ae pharmncias ou no Deposita Gerei, J. DELIBANT, 
7a, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco is porte somprando 2 frascos. { 

VELHARIAS. 

0 

0 

Não hi incendia mais devastador do 
que uma mulher amiga do <ttx>. 

CLEOFAS. 

As mulheres teem sempre assunto pa¬ 
ra conversa quando falam aproposito das 
suas amigas. 

HEINE. 

Nas casas pobres, a mulher é a eco¬ 
nomia, ordem e a previdência. 

CMICHELET. 

O ouro experimenta-se pelo fogo, a 
mulher pelo ouro e o h imem pela mu¬ 
lher. 

P1TVI GORAS. 

Não vale a pena escolher entre as mu¬ 
lheres. Porque vale n todas o mesmo? 
Não; porq.ic nenhuma vale nada. 

PLAUTO. 

Para que serve a nar muitas mulheres, 
quando uma só é s ificiente para nos fa¬ 
zer experimentar todas as misérias hu¬ 
manas? 

PROPERCIS. 

Quanto mais a mulher difere de um 
homem ne físico e no moral, ma s agrada. 

ROCHEB R11NIE. 

As mulneres, as a áras e o vento cons¬ 
tituem a t indade mais sonóra do univer¬ 
so. 

VOLTAI RE. 

Ha duos coisas no mundo 
Impossíveis dc encontrar: 
Quem chore sem ter amores. 
Quem tenha «mores sem chorar. 

Se eu t vesse a liberdade, 
Que o sol e a lua tem, 
Entrava no tua casa 
Sem licença de n nguetn. 

Caçador que vai a caça 
Não vai lá pelo coelho; 
V.i lá só pela menina _ 
Do coletinho vermelho. 

Noticias de Saboia 
Decorreu turbulento o S. Martiuho. Na 

rua Manuel Arriaga, travaram discussão, 
quasi chegando a vias (le factn, Ai bina Ma¬ 
ria e Maria da Silva, ameaçando esta a AI- 
bina com uma enorme.rnóca, nas melhores 
disposições de lhe responder ás injurias 
que aquela lhe dirigira. O caso provocou 
grande ajuntamento na referida rua, sendo 
por toda a geiite dada fazão á Maria da Sil¬ 
va. Tamhero ua rua do Algarve se travou 
desordem entre dois iudividu >s cujos uomes 
não podemos apurar, tendo um dos couten- 
dores esbofeliadp o seu antagonista. Já 
quasi noite, na rua 8 de Outubro lambem 
se deu uma pequena desordem, que foi 
prontamente sof içada. , ,. :! 

Foi, como os leitores veem, muito turfiu- 
lftúlo o S. Mariinbo. 

— Viodp: de Lisboa chegou a stla pmi- 
pradadé do’ Hosal, o sr. José Duarte Lima 
EliaSj imperlaul» proprietário desta frégue- 
í,ia. 

— Deu á luz uma creança do sexo mas¬ 
culino a sr.a D. Belmira da Silva Jaqnes, 
esoosa do sr. Manuel Fernandos Jaqnes. 

— Ainda não se ánurou quem foram os 
aiicmres do alentado praticado numa das a- 
Rulhas da estação desm locafidade, ocorrido 
na nojie de l para 2 do correnie, caso de 
que a imprensa diaria se ocupou largamen- 
ie. 

— Foi aumentada a iluminação publica 
desla aldeia, com mais dois ca idieiros, cu¬ 
ja falta basiante se fazia sentir. 

C. 

Pop esse Algarve 

llinaucil 

Já regressaram ás suas casas os milita* 
res que liuham ido para os exercícios. Vie¬ 
ram bastante satisfeitos, desmentindo quais¬ 
quer boatos que por cá corriam sem funda¬ 
mento. 

— Eoconira-se doente o filho mais velho 
do nosso presado amigo e correligionário 
Manoel Cristovão de Sousa Vinhas. 

— Já está melhor de uma dòr que a pros¬ 
trou alguns dias de cama, a sr.1 D. Adasin- 
da do Carmo Penearinba, estremôsa espo¬ 
sa d.» nosso velho amigo Antonio de Sousa 
Penearinba, importante comerciante daqui. 

—No dia 1 do proximo més de Dezembro 
começa a funcionar a condução da mala do 
correio de S. Lourenço para Almancil e 
Escanxinas. 

C. 

NOTICIÁRIO 
Para o estado maior de infanteria foi 

promovido no posto de teuente corouei o 
major de infanteria 33, sr. João Velcso Leo- 
te. 

— Com sua família regressou de Caceia, 
onde esteve a banhos, o capitão sr. Aulouio 
Moreira de Sousa. 

== Esteve em Lisboa o sr. José Martins 
Seruca, solicitador fareuse uesta comarca. 

= 0 nosso presado correligionário, sr. 
J.íão Viegas Calçada Júnior, de S. Braz de 
Alporlel, requereu o registo de uma marca 
para cortiças. 

= Acompanhado de sua esposa, parliu 
para Evora, onde teucioua demorar-s# até 
ao dia 3 do més proximo, o sr. Francisco 
Rosado Victoria, digno Pagador do Ministé¬ 
rio do Fomento no distrito de Faro. 

= Retirou para Inglaterra, da Mina de 
S. Domingos, o director-gerenta da aludida 
mina, rnr. Edwar O. Barry. 

u== O sr. ministro da justiça autorizou a 
remoção, para a cadeia mandada coustruír 
pela camara municipal de.Tavira, dos pre¬ 
sos existentes ua cadeia daquela comar¬ 
ca. 

— Foi lia dias á assiualura presidencial 
o decreto exouerando de secretario da Esco¬ 
la Industrial e Comercial de Pedro Nunes 
desia cidade o sr. lleunque Mateus Causado 
e nomeaudo para o mesmo logar o sr. Raul 
Marques Carneiro, professor da referida es¬ 
cola. 

== Foi pedida a dotação para ocorrer á 
conclusão da rampa da Baia da Balieira, em 
Sagres. 

= Já regressou a esta cidade o sr. José 
de Brito Carapeto que vem quasi reslabele-, 
eido da grave operação que sofreu. 

= Encontra-se em Lisboa o sr. Berrado 
Falcão, de Tavira. 

= A seu pedido foi transferido para S.! 
Braz de Alporlel o' oficial de registo civil, 
de Portei, sr. Joaquim Aatouio Carvalho. 

âarteira 

Fajem anos: 

noje, Domingo, 19—D. Frsncisca Iternardina Avelar 
D. Maria Sebastiana do Araújo Ribeiro, D. Mariana Mal- 
donado Ferreira, José Maria dos S.ntos, José da Silva 
Camarão e Joaquim Antonio Bailireu. 

Segunda-feira, 20 — 1). Eugenia do Cirmo Mendonça, 
D, Maria ria Gloria Ferreira, Antonio' Pedro de Brito Abnim 
Vila Lobos, José Francisco do Nascimento, Virgilio Augus¬ 
to Francelino. 

Terça-feira, 21 —D. Luiu Amélia Gomes, D. Anlonia 
do Jesu« Gonç lves Columbino II irl ilo l’ioheiro,José Joa¬ 
quim Alves e João Antonio Udvarisco. , 

Quarta-feira, 22 D. Inuz do Mendonça, D. Awpiro 
Pessanha, I). Maria Terezi Fonseca. Teodoto Jose Rafael, 
Antonio do Carmo Tê-x-ira « Antonio Joaquim Hipolito. 

Quinta-feira, 23—D. Eleívma Maria do Melo e Unto, 
D. Jlaria Anlonia 1’mbdo, Álvaro Miguel Tomai, João Ma¬ 
ri ano Lopes e o m-nino Clemente Pereira Marques. 

Sexta-feira". 2Í—D. Julia Amélia Birros, D. Maria da 
Piedade Teixeira, Jacinto da Cunba Parreira, João José 
Games. ... . 

Sibado, 23—D. Maria Iiabel livaristo, D Alica Rosa 
de Castro, Antonio Pereira Marques, Eluardo José Batista 
e José ViClor Alvarinbo. 

—Passou no dia 12 do corrente o aniversario, nat .líci» 
do nosso amigo sr. Jaime Jo-è Ribeiro, digno corresponden¬ 
te do «O Hor.ildon em Saboia. 

Doentes : 

As senhoras D. Lúcia Cabrita. D. Clementina Matos, D. 
Felicidado Nabro, o sr. Gregorio Ventura, um filbo do sr. 

"Capitão Ginia Pinto e um filhinho do sr. Raul da Silva 
Dn-rte. 

— Está, feliimente, melhor a esposa do tenente de ma¬ 
rinha. sr Joaquim Marques. 

Desejamos-lhes prontas melhoras. 

Necrologia: 

Faleceu om Lagos, o sr. Antonio Jonqoim Caracol, de (T9 
anos, casado proprietário pai dos srs. Joaquim M arques 
Fernandes, tenente do 3.° batalhão do inf.ntaria 83, era 
Faro, João Antonio Fernandes Caracol e José Fernandes 
Caracol, 2.“ sargento de infantaria, falecido ultimamenle 
em África, combatendo 

mmn Limms 
a Historia de P<»rtiiã;al» —por Ale¬ 

xandre Hirrculano,—Scti'ru edição defi¬ 
nitiva conforme Com a- ed çõ ■« da vija 
do auctor, dirigi J t por DiviJ L >pes, >r- 
nada de gravuras e mapas históricos exe-, 
cutados sobre documentos aut-micos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. broch. 72&00. 

NOTAS DE VIAGEM-iSí 18-1910 
por 

RAM \ÍH » ORTIGA > 
Preço: 30 çentavos. 

«A Minha Terra» — Vfi. —Os na¬ 
morados—Poeinc o d ■ A .to no Corrêa 
de Oliveira—Desenho de A :toni > C»rn fi¬ 
ro. 

«Literatura contemporânea» — 
Antero de Figueiredo -p r F d l.no de 
Figueiredo.—1 v .1. 20 ce t. 

«Formulário ortog;rãflcii— t n- 
forme o plano de rcgul .riz iç 1 > e sim .li- 
ficação da escrita p ireuguê a, c\t fido ,:o 
Vocabularia ortográfico e tem ssimo de 
A. R. Gonçalves Viana—5 cent. 

ALMAPCH BERTRAiMO 
PARA 1917 

Está á venda este l>nm rediffi- 
do Almniiticli» um dosmuis apré. 
ei mio st do Poi-tugfnl. 

I Bi-ooliado - 30 oenf 
Preço: ] Cartonado -OO » 

( Marroquim -1.00 a 

I«ivraria llertrand 
93, Rua Garrett, 95 

Lisboa 

AFINADOR E REPARADQR 

i 
CAMÕES, 17. 0LHÂ3 



C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=n.° 69 5 telegramas=Boamenal 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 
A «oonomÍA pro luzida polo emprego congtanle 

«elodie. do OILDAG, <Io mistuiit 
oleOj nos motores do aulomoreis é tão sensivel 

fc*e ousemos sfirmnr, sem receio de desmentido, quo a 

«oouomin do oleo atiii((c, por vc- 
*e»,ÕO % do consumo primitivo. 

Km motores de lubriflcnçuo antomu. 
tica embora os fabricantes aconselhem a limpeza no 

arler depois depois de um determinado percurso não 
ba receio tle gripagom fazendo só es*" 

cmpoia depois <lo um percurso do¬ 
brado a» aconsselhado por e6ges fabricantes. 

Em motoros cuja lubritioaçuo d por 

barbotuge a economia nlo sendo tão sensiro] 
“tinge contudo entre 30 °/0 e 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGi' 

sjo veriBcados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 kilo- 

metros, ruas é notável o aumento de eom- 
pressuo dentro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo cio s:a!colina no fim do 100 kilometro 

oconomia estn que atinge por vezes 13 °/0 a 20 °/0 do con¬ 
sume primitivo. 

Experimontar o OILDAG ó usa-lo e a todos os 

«utomolistas eo roga no sueu proprlo iute- 

rciSNO, um pedido a titulo de experioncia, que muito 

fifistosamenle satisfaremos. 

VEIAS “BEEEEX,, 
Estas telas sfio, pela sua especial f-hrificaçao. infa- limpnm. As velas REFLKX teem po* 

llveisa, assegurando um trabalho couh- sobre qualquer outra, dobrudu cxisitouoia 
«ante mesmo em motores que, por norma, queimam Sío, por consequência, 50% mnis baratas. 

Elas próprias, a automaticamente se Cada 1200 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

0 carro de conveniência. 0 verdadeiro car- 
ro| utilitário* 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por excelencia. O rei dos carro 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car. 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-en-marche electricas por dinamo. 

Pneus Michelin ° ™elho** Sempre stolc 
Klaxons, vulcanisadores e tudo que possa interessar os senhores automobilisas 

Thermoid—Sempre em sti k 

L 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

I.ivros esn todos os geueros, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livro* proprio pelos preços de Lisboa 
Instrução secuudarla-Kscola» oormaes e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o talalogo dos livros ofitialmenie aprovados qoe è remetido graluilamenle 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Pilva, Camilo Castelo B-anco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Tenfilo Br-ga, D. João da Gamara, Catnoos Jur:or João Chagas Julio 
Drnus-, Malheiro Dias, Julio Dtniz, Cand;do de Figueiredo, Faus.-no da Fonseca 
Alf edo Galis, Guerra Junqueira, Alfredo Keil, Augusfo do Lacerda, Lopes dé 
Mendonça, Marcehno Mesquita, Conde de Arnoso, Cortde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieiia. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola Conan Dovale, 
Alexandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco íbanez, Paulo ae 
Koek, Kropotkine, Lamartine- Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

", Agente geral no Algarve «las pui»Meações da 
K i:\ VV\ASCENi»\ PORTlft lÊ*A 

Figurinos, jornaes dc inodas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisiçã# dirigida a esta livraria será rapidamente atendida. Todas ag pessoas que desejarem algum ar¬ 

tigo desta c*sa. devem mandar a sua importância em vale do correio. Se não bouver na casa os livros que requisitem , 
pede-se imediamente aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos os alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o resliutirem deixarão 20 por 

tento, • receberão o restante da importância que depositaram. 

Façam todos os pedidos ao livreiro 
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 

Livraria da» Novidades 
Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco <3© porto 

BOJOOLFO sibya 

a mziL&m 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
*01 DE SINTO ANTONIO. N.« 10, lí • 11 

-FARD- 

Becebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 
(em frente do Liceu) 

FARO 

Loulé 

O estabelecimento cujo tortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 

província sejam enderessados a 
Kodolfo Silva—Loulé 

CORONHE IRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanila, 35 FARO 

? JOSt FILIPE ll«S 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

Clinica geral, e operações 

Consultas todos os dias titeis, das 

11 as 14, provisoriamente na Tra¬ 

vessa Rebelo da Silva 3-5—Faro. 

CONSULTAS GRÁTIS A PdBRES 

C 
Novidades literarias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Herniíano 

Selima edição defimimi e 
iluslrada. < m x tolnmes 
]>irigida por 

David Lopes 
Kníram os volume* I.II .111,IV V 

VI V e VIII 
Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria iicrtraml 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

Anuncio 
Companhia de Pescarias 

do Algarve 
(Sociedade anónima de responsa¬ 

bilidade limitada com séde em Faro) 

Anunciam-se, para todos os efei¬ 
tos legais, que no escritório desta 
Companhia, em Faro, na praça 
D. Francisco Gomes, N.° 38, se hão 
de realisar Assemblêas Gerais or¬ 
dinárias da mesma Companhia, 
conforme o disposto no art.° 21; 
dos Estatútos,a primeira no dia 1 o do 
proximo mês de dezembro, pelas 
i3 horas, e para os fins marcados 
no § i.°, nos. 1 e 2 de referido ar¬ 
tigo, e a segunda no dia 20 de 
proximo mês de dezembro, pelas 
i3 horas, para os fins marcados 
no § 2.0, nos i.°, 2 e 3.° do mesmo 
artigo. 

Faro, 17 de novembro de 1916 
O Presidente da Assembléa Geral 

I (a) João Lucio Pousão Pereira. 

“0 Heraldo,, 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as lníorma- 

de interesse íreral. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

J0E 

MANOEL CARVALHO 

—FARO- 
djonstnicão dc poças Artesianos—Oendcnt-se materines gora os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da.província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todo3 os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucçào Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DB, RIBEIRO ÍTOBRE 
Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5cracom 122 gravuras. (PREÇO:—i®5o 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são melódica- 

mento tratadas em separado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
lia química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio qontém as matérias dos* programas oficiais parà o ensino 
da química em todos os institutos de instiução secundaria e profissional, e foi adotado ein seguida á sua primeira pu- 
hlicacSo em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

I.lções de Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
Íi3.a Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 402 gravuras. 
PREÇO:—1®4° 

Este compendio, dividido podagógicamente em pequenas lições, foi preterido por uoanimidade peia Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dário apresentados no concurso de 
1X09, e seguidamento mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novan-ento escolbido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
trieas estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numerieas, se 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos 
da respetiva lição.— seu método osseocialmente indutivo experimeotal e pelo seu caraler elementaríssimo, esto 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só no curso geral dos liceus e ao curso das escolas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas esfcolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Fisica Elementar (i i .* Edição). Um volume de IV: 
páainas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO:— 22&00 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino sacundariu apresentados no concurso ger,| de 1895, e seguidamento mandado ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente 0 único livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909(Z). 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do 'udo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois 1, . além das matérias novas mencionadas nos programas da 6 * e da 7.* classe, con- 
léem as matérias das classes anterior s,e termina cora uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos 
abrangendo todos oa assunlos da Fisica acompanhados da '*• ndicaçãe dos artigos da dontnda do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarlsadas ns 
escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas encoclrando-se ainalissdas 
erm 11 inserção das doutrinas sobre as modernas 0 importantíssimas descobertas, tais como a di fotografia das cores, 
da fotografia atravez dos corpos opacos ou raios X, das correntes de alta frequência, dos rádiocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioacli idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérico*, estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 
e a moderna orientação pedagógica, torr.ando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico e pritic», i discip.i- 
na do espirito e aos trabalhos do laboralorio. São lambem livros uteis fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra oa conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) parx pr:-cipi».r » ojerar c»:n segurança e bom resul¬ 
tado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da aletriuda lo indispensáveis á su 1 profissão; 
e todas ns pessoas que desejam adquirir noçéei doe fenômenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da II 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 
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JOÃD PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, i.°, D.° 

LISBOA 

Americana 
Vende-se, em bom estado e com todos 

os pertences. 
Carta a esta redacção. 

Na rua dr. Bo mbarda 44 em Fa-; 
ro aluga-se um quarto com mobí¬ 
lia e comida, a senhora só ou ca¬ 
valheiro de idade e de probidade 

Carvão dc Pedra 
Para forja e para maquinas 

Vende-se. Quem pretender diri¬ 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
R. do Prior 41—a 49— 
_ Faro. 

Rifa 
Um quadro pintado a oleo em téla. 
Assunto: Noé chamando todos os ca¬ 

sais para se recolherem na Arca, antes 
do Diluvio Universal. 

Os bilhetes são por series de 10 nu¬ 
meros e ao preço de 6 centavos cadn 
serie: 

A rifa c tirada pela extração da lote- 
ria do Natal de 1916. 

O quadro pode ser visto, todos os 
dias, na rua Manoel de Arriaga, 25 em 
rfente do Liceu de Faro. 


